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Prestigio ínconteste
Por ocasião do encerramento dos trabalhos da Câmam Alta 

do paiz, o eminente Vice-Presidente da Republica, sr. Dr. Nert-u 
Rumos, recebeu significativas homenagens de todos os pHrt dos 
com representação no Seuado Federal.

O líder da U. D. N., senador Ferreira de Souza, em nome 
de seus companheiro», assim falou sobre os méritos do ilustre 
Presidente do P. S. D .:

“A V. Excia., sr. Nereu Ramos, devemos o êxito de nos­
sos trabalhos, o alto rendimento das nossas sessões e o elevado 
nome que o Senado da Republica adquiriu na opinião publica 
do paíz. Não o vemos aqui couio adversário. Nunca encontramos 
na Presidência da Casa, o Chefe do partido adverso. Tem-se 
mesmo a impressão de que. ao transpor os humbrnis io  S na­
do, V. Excia. deixa lá fóra toda e qualquer ligação partidária, 
toda e qualquer preocupação do seu grupo, para ser, com<> vem 
sendo, com brilhantismo, cojn segurança, com hombridade com 
honra e patriotismo, o verdadeiro Presidente do Senado.”

As palavras acima foram proferidas por um adversário po­
lítico do grande estadista brasileiro, que tem sabido eievar cada 
vez mais, pelo seu talento, pela sua cultura, pelo seu prestígio 
o nome do Brasil e do Estado que lhe serviu de berço.

Kmqiianto lá fóra, os adversários elogiam o maior dos ca­
tarinenses vivos, aqui, na sua terra natal, o grupinho de messias 
e jeremias, nos cafés e nas esquinas, não se cança de atacar o 
benemérito e querido filho de Lajes, figura de alto relêvo no 
cenário da política nacional.

E êsses ataques continuarão por muito tempo, a espera de 
um novo Galileu — sábio ás avessas — que, na sua “ eterna 
vigilância”, procure convencer, até mesmo ser a Terra um pla­
neta que não se move . . .

Consagração do altar do 
Sagrado Coração de Jesus

A Diretoria do Apostolado da Oração da Catedral, com grande satis­
fação, Comunica a todo o povo catolio> de Lajes que chegou e que já ettá 
colocado, no aeu respectivo lugar, o novo altar do Sagrado Coraçlo de 
Jesue, finiasimo ornamento da noaaa magestoaa Catedral. Este altar, enco­
mendado ainda pelo ex-vigario Frei Alfredo, foi fornecido pela Maruiora- 
ria Huge Porta, de São Paulo, pelo preço de Cr. 64.oco,oo. Eata importân­
cia foi arrecadada, com muitos aacrificios, por nossas Zeladora* do Aposto­
lado. E muita gente boa, compreendendo a cecexsidade de embelezar matr. 
e mais o interior da Catedral, contribuiu generosamente. Por todos este* 
bemfeitores, as Zeladoras do Apostolado farão, no ma 2 de Janeiro uma 
comunhão geral, pedindo ao S. Cora'ão de J sus recompense a todos os 
sacrifícios que fizeram para’preparar um altar digno do Coração Divino.

Agradecendo a todos, a Diretoria convida a todo o povo para assis­
tir & cerimonia tocante da Consagração do altar, a realizar-se, domingo, 
dia 2 de /aneiro, áa ‘J.30 horas, oficiada por Sua Excia. o Sr. /íispo Dioce­
sano Dom Daniel Hostin. Terminada a Consagração, o Sr. Bispo rezari a 
primeira missa no novo altar.

P. Frei Achillea Kloeckener — Diretor

Orquestra Juvenil de Florianópolis |
Dia 8 de Janeiro no Marajoara

Ultima Hora 
llm gramlo incêndio

Ao encerrarmos o no«so ex­
pediente, 24,30 horas, um vio­
lento incêndio irrompeu na fa­
brica de Tecidos ‘‘Citeca” i  
rua Aristiliano R-mos, propa­
gando-«? rupidameiite por todo 
o vasto edifício e ameaçrndo 
os prrdíot visinhos. Quando 
estivemos no loc»i granfe inaa- 
sa popular estacionava nas ime­
diações.

Daremos pormenores no pró­
ximo numero.

Correio Lageano
Deseja ao» S'-u* col bors- 
dores, assinante* e anun­
ciantes, um feliz

4N0 NOVO

A Companhia de Seguros 
Minas Brasil

Por <ua Sucursal era San­
ta Catarina e seus Agentes 
nesta cidade, Osni Piras & 
Cia. Ltda., desaja a»s seus 
clientes e amigos um pros­

pero Ano Novo

1948 — 1949

I.
A D IR E T O R IA  DA

G tiftiinei] Viccntina
Deseja aos contribuin­

tes e favorecedores uui 
prospero « leliz

Ano Nnvr.

M ario V a rg a s  & Cia.
Cumprimenta seus ami­
dos e fregueses, alme­
jando-lhes um próspero 
Ano Novo

Lajes possue sua estação 
de radio

Já  não duvidamos da força de 
vontade e do espírito empreendedor 
dos lajeanos, quando se trata do 
piogresso de sua cidáde natal.

As ultimas realizações levadas 
a bom termo pelo esforço particular 
e sempre secundada? pelo poder 
público, demonstraram já que uma 
mentalidade nova vem influindo po­
derosamente no ânimo dos nossos 
contemporâneos, na conquista de tu­
do o que se relaciona com os mo­
dernos métodos de vida.
Reportemo-no* aos primórdios da 

grande realização que hoje já é uma 
realidade. Noa Estúdios de ‘A voz 
da Cidade” Joffre Amaral, esse pio­
neiro da radio transmissão entre nós, 
sonhava com uma estação emissora 
em nossa cidade. Pregava a sua ne­
cessidade e ao mesmo tempo de­

monstrava a possibilidade desse empreendimento. Estava lança­
da a semente que havia de germinar porque fora lançada no 
cerne da iaboriesidade tradicional dos filhos da terra de Correia 
Pinto.

As marchas e contramarchas efetuadas durante o lapso 
de tempo que medeou, entre aquela época e o dia de boje, são 

Ido conhecimento de muitos. Mas, a idéia germinada cresceu e 
lo milagre se fez sentir vencendo as inúmeras dificuldades que 
se antepuzeram ao» que secundaram e ampararam a idéia de

1 Joffre Amaral.
Um numeroso grupo de lajeanos patriotas, progressistas e 

amantes de sua terra natal, constituídos em sôciedade anónima, 
puzeram á disposição do técnico , o capital necessário pnra que 
Lajes pudesse falar ao Brasil, pelas oDdas hertzianas, do seu 
planalto maravilhoso.

E a “Radio Clube de Lajes” está constituída . . . E a e- 
missora instalada e falando, em caráter experimental, dos seus 
estúdios montados no quarto andar do suntuoso Marajoara.

Na linha do horizonte, sobre o Morro do Posto, erguem-se ma. 
gestosas as torres da nossa estação de radio, apontando para o 
céu, na ansia meontida de se fazer ouvir.

Saudamos, no limiar de 1949, os beueméritos acionistas 
da Radio Clube de Lajes, representados pelos dinâmicos direto­
res, Srs. Dr. Osni Regis, João Dias Bráscher e Joffre Amurai, 
como também ao digno Prefeito de Lajes. Sr. Yidnl Ramos Jú­
nior, que cooperou decísivamente para que Lajes possuísse n 
sua estação de radio, boje posta ao serviço da vida social e e- 
conômica do nosso município.

0 Presidente da Republica 
fará, boje, declarações i  imprensa

Ccmo nos anos anteriores, o presidente da Repú­
blica fará, hoje, declarações à imprensa. Para esse fim 
receberá oh jornalistas credenciados junto á Prosidênoia 
da República.

Âs Garçonetes de Harvey
-  UM FILME PRIMOROSO, EM TECNICOLOR DESLUMBRANTE. MARAVILHOSO, Pa RA INICIAR 

O NOVO ANO DE 1949 -  PRODUÇÃO ESTUPENDA «METRO» !

I l l l i v  P a r l j i f l d  » J0H N  DODIAK CYD CHARISME -  VIRGINIA O BRIEN, ANOELA LANDSBORY e PRESTON FOSTER, 
UUUJ ■till « n I I . 1 i io  o« principais artistas desta notável proriuçàu !

H<ij 8« Im o , ri i h l0(lftJaiiHini rio 1919- 8,!5 H»W
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Dia 2
Oscar, filho do sr. Oscar Sch 

wcitzer, do alto comercio Jdesta 
cidade.

Dia 3
O Major Francisco J. Ludolf 

Gomes, do 2.° Batalhão Rodv.
-  A Exma. sre. d. Genoveva 

Araújo Lemos, esposa do sr. 
Erotides lemos, fazendeiro em 
Painel.

A menina Eloisa Helena, 
filha do sr. José Vargas, do co­
mercio desta cidade.

-  O jovem Clovis Cordova, 
filho do sr. José Batista de Cor 
dova, comerciante em Painel.

-  O sr. Jonas Ramos Sá, 
do alto comércio de Camp nas, 
Estado de Sáo Paulo.

Dia 4
O sr. Aureo Sabatini, comer­

ciante, nesta cidade.
-  A rí, filho do sr. Outubri- 

no Vieira Borges, do comercio 
locd.

Dia 5
A menina Lélia, filha do sr. 

Agi.elo Arruda, Geiente da fi-

nco» ci-liai do Banco 
dade.

1 — O sr. Sebastião Alves de
' Jesus, residente nesta cidade.
| -  A srta. Cecilia Nunes, fi­
lha do sr- Cirilo Nunes, residen 
te nesta cidade.

Dia 6
O sr. Alcides Reis Pereira, 

c r ia d o r  em Capão Alto.
— Bernadette, filha do sr. 

Augusto Ilernkemaier, residente 
em Bocaina do Sul.

Dia 7
A Exma. sra. D. Ana Lucia- 

na, esposa do sr. Porfirio de Oli 
veira Ruivo, residente em Cor­
reis Pinto.

— A srta. Anita X. de Olivei 
ra, filha do sr. Jeronimo Xavier 
de Oliveira, fazendeiro em An­
tonio Inácio.

Dia 8
A srta. Terezinha Duarte, fi­

lha do sr. Veríssimo Galdino 
Duarte, do alto comercio desta 
preça

— A Exma. sra. d. Belisána 
Witzel, esposa do sr. Sub-Tenen 
te Cicero Witrel, do 2-# Batalhão 
Rodoviário.

Srta. Alda Ramos
Em í> do corrente verá pas­

sar mais um risonho nniver-drio 
natalício, a Srta. Alda Rumos, 
fino ornameuto da sociedade de 
Lajes e dileta filhado sr. João 
Luiz Ramos, abastado fazeudei- 
ro neste município.

A distinta universariante goza 
de grande prestigio social nesta 
cidade, mercê de seus aprimora­
dos dotes e fina educação.

desta

Prof. Antonio de Souza 
(luiihri Jor.

Encontra-se ue«U cidade, a pas­
seio. o Proleasor Antonio de Souza 
CudIui /únior residente em Itajai.

Constantino Bertuzzi

Ao correr da ideia
O ,,5„ »-ui i - a . . Cj» ■>« v,,>

nlia cidade de Caxias o e .i . ?
Q»al « razão de tomanh. flo preço da ‘
Dirão os padeiros. L-f* _ , ,, n03 |embra a ímobt ,
Em conclusão, a Comissão de '^ o a  nos mfini)|

dade daquela estátua com ^  oíhosrf.xos nasjiom 
como que procurando desvendar 1

* * *

'J

N a t a l
Noite de Natsl. Tinge o sino 
Chamando á Igreja o Povo Cristão.
E' a Noite do S»nto Deus Menino, 
Todos, ouvir a Santa Missa, víio!

Igreja cbaia. Meia Noite sôa,
O Padre eDC»minha-se pró Altar.
O côro harmoniosamente entõa,
Quando o Padre começa celebrar.

Muito silencio, resppito profundo, 
Todos rezam, com gTer.de devoção... 
Oram e pedem ao Salvador do mundo, 
Divina Giiça, ajuda e proleçSo.

O Padre fala sobr*- o advento 
Do Deus Menino, Dens da redenção 
Qoe feito homen, criou o Sacramento 
Prá nossa vida e nossa salveçâo.

Chega a hora da Santa Eucaristia 
Homens. Mulhrrcs, respeitosamente 
VSu con-nngar naquele Santo dia,
V Ao receber o Deus Onipotente.

Termina a Missa, o contentamento 
Está no peito bóa» criaturas 
Que foram i  Igreja tomar o Sacramento, 
OWnfieando, assi , Deus nas alturas!

Osnj TAentino da Silva

Dia’7 do corrente transcorre 
o aniversário natalício do Sr. 
Coustantino Bertuzzi, destacada 
figura dos meios comerciais des­
ta cidade e socio da importante 
firma Bertuzzi & Ribas, desta 
praça.

O aniversariante desfruta de 
um largo circulo de relações, 
sendo estimadíssimo pelas belas 
qualidades que possue e pelo 
seu gênio alegre e comunicativo.

Dr. Edézio Nery Caon
' I . M

Encontra-te i>mU cidade o Dr. 
Edéeio Nery Caoo, formado pela 
Faculdade de Direito de Porto Ale­
gre ra ultima turma de lá-ttt.

O jovem advogado i  filho do Sr 
Alvaro Nery dos Santos, forte fazen­
deiro em Vscarfa e de Dona Conna 
Caoo.

Nildo C. Souza . Milton Tadeo

fttf. limit Aquino
A pesMcio encontra-se neeta cidade, 

o Sr. Antonio Aquino, Professor do 
Instituto dr Eduoaçlo de Campiuaa, 
Ea ado de Sào Paulo.

Em férias, regressou cie São Paulo { 
o jovem tcademke Nildo C Souza, ; 
qns cursa ali a "Escola Joeé Bouifa- 
cloM.

Nildo é filho do Sr. Jauro 'n u a . 
fanc‘ooário da Coletoria .udu.l 
dssta cidade.

ompletou dia 31 de Dezembro, 
primeiro aniversário natalício, 

o galante Milton Ted*n. ftlbiebo 
Sr. Milton Patroe, tuncioDárto 
Telegrafo local.

A a d ê m ic o  W ilson  
Antunes

do
<ÍO I

Vidal Ramos Júnior 
e Emilia Furtado Ramos
participam aea parentes e pec- 
eoas de tuas reUçOee, o contra­
to do owamento dc sua filha TE­
RRS A com o Sr. Anreo Hdal 
b m t .

Laju, 1 4 - 1 2 - 4 8

Carlos Vidal Ram.01 
e Elvira de Castro Ramos

participam aos parentes e pes­
soa# de suai rclaçAes que teu li- 
lho AU BEO |coatratou casamen­
to com a Srta. Teresa Fartado 
Homos.

Teresa e A arec
confirmam *

Em gozo de férias chegou a esta 
cidade o j-vem conterrâneo H ilson 

! Uidal Antunrs. académico da Facul-

Idade de Dimito de Uuritiba e noaso 
inteligente colaborador.

I nrjsoa é filho do Sr. Vidal 
; nes doa Santos ruralista em 
! Alto. sendo --aturai de Laje*, 
desfruta de L:»udes amizade*.

Romeu Fieira da Custa 
e Edith Faim da Costa

participam ao» ' arentes t> pes­
soas de suaa relações, o contra­
to de caaamento de sua MU. y.ul- 
mira Dal via com o S r  Luiz Car­
los Silva.

Lajés. 24 12 • 48

Alvaro Silva e 
1 nes Rocha e Silva

participam aoa parentes a pes­
soas de suaa relações, o contra— 

caaamentô de seu tllho
Luiz OarUê com a Srta. Zulmi- 
r* Dalvia.

Luiz Carlos g
Z u /mira Dalvia 

neivov

Aniu-
Caplo

onde

Jonas Ramos Sá
Ifm visita ao* seus progenitores 

rhtfou d S.-.0 Paulo o nosso joveno 
conterrsi •> Jonas Samoa 34, do alto 
tomerdo d* Campinas, naquele Es­
tado.

Janaa é Mho de nosso amigo Sr.
Oliveiro* -  Si, iudnstrialMt« aqui 
resident«-

Joaquim Melim Filho
* Swtrina Santana Mvlim

ils Souzs Conh» Júnior* " Cé * et"n °  Sr- Antonw

cn /r-m e  de Souta Cunha Júnior 
9 Célia Melim

participam o seu noivado 
Lajea, 25 - U  -  94S

_ K s r ; s  X i t r t a t ?  “  “  -
o julguei o Papá Noel.

EuUsoú mn° Deus,8 embora governe durante um cu to esp*

J ' d‘3  ^ * r i o T “ 'o »  rm lod. » parte. P - t r o  to*»
08 pensamentos e assim justifica-se minha presença■JJ11 ;

Venho pedir-te para não criticares o ano de 1948 que, esln 
para retirar-se, mesmo porque aos brasileiros uao assiste Cos« 
direito visto estarem vivendo 100 hooí nu passado, isto é, aquetn

Como sabes, existem diversas eras; n Solomônica a Judai­
ca a cristã, ctc. Existe tnrobem a Brasileira, exatamente í> 
que represento e que ern relação a era Crista, corresponde au
ano de 1848. . , _

Não te surpreenda pois, minha apresentaçao:
Sou o ano de 1848!
— Mus isto não é racional nem . . .
Deixa-me falar que para rnitn o tempo é ouro :
Quero demonstrar o que afirmei relativo ao século de atra-

zo na evolução dos Brasileiros;
Quando em 1.500 da era Cristã, chegaram aqui os primei­

ros Portugueses pnra otrab dho de cateqmsação dos índios, trou­
xeram inúmeras bugigangas e distribuiram-nas em troca de e 
norme8 riquezas da Terra Virgem.

Passados que são mais de 400 anos, o que fizeram aqueles 
Portugueses com os índios, os Americanos, Ingleses e Canaden­
ses fazem agora a vocês.

Basta olhar-se para as vitrines de todas as casas comer­
ciais, onde estão fartamente amontoados bugigangas de matéria 
plástica, como sejam colares brinco', anéis, correutinhas, bolsi- 
nlias que mudam de MODA cada 30 dias, e até yo-yn. Isto pa­
ra não falar nus chupêtus como cóca-cóla, etc , e em troca de 
tudo iaso, eles vão levando ouro. prata, madeira, couro, carne, 
arroz, feijão e mais uma infinidade de valores das terras brasi­
leiras.

E vocês ficam a maldizer . . .
Se aquele homem que inventou a “Maquina dc explorar 0 

tempo’’ e que sondou o futuro até o ano 802.000, tivesse preten­
dido sondar o passado, estaria contando aos povos que progre­
diram a história do Brasil — uma Nação com tantas e tantas 
possibilidades e que empacou, atrazou-se exatamente um século.

— Como disse uma máquina de . . .
Você não compreende ! Julga que só temos três dimensões 

como entenderam os antiquados matemáticos ?
Existe uma quarta dimensão cuja teoria foi bem definida 

pelo célebre Professor Simon Newcomb da Sociedade Matemá­
tica de New York e que serviu de bise para a invenção da tal 
máquina e que é o tempo ao longo do qual os Brasileiros pr*. 
cisntn mover-se para recuperar o proprio tempo que perderam.

Aqui o velhinho despediu-se e ao transpor a porta vol­
tou-se para sentenciar :

“ Um século agoniza dentro de outro século! ”

K A* T I A

"T
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CAMINHÕES

em todos «s seus detalhes de construção,  
fundamentalmente novos!

Os novos modelos de caminhõe* DE SOTO 1948, através dos notáveis característicos técnicos que apresentam, 
virão certaniente elevar, ainda mais, o alto conceito já firmado por esta vitoriou marca. D et tacam-se como 
principais:
O NOVO ESTILO — rigorosamente moderno, formado por linhas elegantes em combinação com tua cons­
trução reforçada.
A NOVA CABINA — espaçosa, de amplas dimensões, com assento corrediço e ajuttável.
AS MENORES DISTÂNCIAS ENTRE EIXOS — sem diminuição do espaço para caria, permitindo manobrai 
em espaços muito menores.
NOVO CONJUNTO DE DIREÇÃO — de desenho diferente, exigindo menor esfôaço físico devido á suavi­
dade de funcionamento.
N O V O S  F R E I O S  — N O V A S  M O L A S  — M A I O R  C A P A C I D A D E  DE C A R G A

E U M  PRODUTO DA "CHRYSLER C O R P", COBERTO POR UMA CARAITTIA DE FÁBRICA

Concessionário«:

j  W  ( F F  6  C I A .  -  L A J E S

Dr. Caetano Costa Jor.
Especialista em doenças dos

Olhos • Ouvidos -  N ariz  • G a rgan ta
Consultório: Edif. Dr. Acacio • 2° Pavimento 

9 ás 11 e 8 ás 5 horas.

C O M U N I C A Ç Ã O
los ds gênero« alimentícios, 
pie«, remedios, madeira para 
concerte de uma casa, ntensilhos, 
velsi e fniforos.
Outrassi», ssrve-se do mes­
mo meie para novaoaente na* 
nifestar o seu agradecimento a 
todo« que cooperaram.

A eomias&o de senhoras da 
Igreja Evangélica encarregada 
do Natal dos Pobres, comunica 
as pessoaa que tiveram a bon­
dade da contribuir para «ate be- 
nemeríio empreendimento, que 
daatribuiram aoa doentes e ne­
cessitado*: residentes fora da 
cidadn, o seguinte

V* peça» de roupas, 63 qni- Lajes, .*0.12:13

Refrigeraç&o
Comercial

Springer
Relogera dores -  BalcOaa -  
vitrine • Servetetrai para Ba* 
res, Hoteis, Restaurantes, Ar­
mèrent, etc.
ftia 15 de Novembro, 13 —

If/'présentantes: - ROSA 
LTDA Contobilidade, 
Cnmeroio.
Font 77 — Caixe postal 31

LEIA E ASSINE O 
«CORREIO LAGEANOv

Rosa Limitada
Contabilidade - Comercio 

Rua 15 de Novembro, t3 — 

Fone 77 • Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

Kncarrega-s*-
da compra e v.-u.l* de 
casas. terrenos, p nhaie,
ser* ar , ••■mpor i t.

CINE - BOLA
Dizem que'o 'núm ero treze ê 

funesto, azarado, trágico. Un** 
assim acreditam, outros não. 
Contudo, todos sabem que. rea! 
mente, ha algo relacionado in­
fimamente com o célebre “13” 
Por exemplo, o caso abaixo nos 
deixa pensando.;, e, quem sa­
be? Talvez a coisa assim sc 
passasse devido ao número fa­
tídico.

* •
*

Aconteceu na “Rua Madelai- 
ne, 13”, «No velho Chicago», 
residência da jovem «Paula». 
Ela vivia só, costurando e so­
nhando, convicta de que “De 
ilusões também ee vive,. Mas, 
um dia, amou um moço chama­
do «Jesse James», que aban­
donara os «Terrores da mata 
virgem», os perigos e as «Fe­
ras», para “Viver em paz». 
Amaram-se duiante anos até 
que, certa vez, o moço resolveu 
enriquecer para casar-se. Pen­
sou, pensou e tornou-se muito 
preocupado quando ouviu falar 
duma tal «Mina assombrada» 
onde aparecia um «Corvo ne­
gro» todas as noites. Estava in- 

' dcciso, mas finalmente desafiou 
o mêdo/ «Não sou covarde», 
gritou e decidiu rumar para a 
«Terra perdida», como chama­
vam. A despedida foi rápida c 
triste. Tão rápida que o moço 
esqueceu-se do capote. Apenas 
dissera á sua amada, por entre 
soluços: «Querida», «Este nosso 
amor» merece uma como que 
«Relíquia de amor». Canta-me, 
pois, uma «Canção Inesquecí­
vel». Ela cantou «O canto da 
primavera»; beijaram-se e o 
moço paruu. Coitada ficou der­
ramando «Lágrimas de sangue», 
mal sabendo que seus lábios 
haviam recebido «O beijo da 
morte” . De fato, decorrido al­
gum tempo, abatida e já sem 
forças para carregar «A cruz 
de um pecado», ela morreu.

O moço havia empregado 
«O alibi do falcão», e desco­
briu-se «O segredo do ataúde»: 
Pois ua casa foram encon­
tradas «100 garotas e um Ca-

Eote». O capote era dêle d «O 
ornem que chutou a consciên­

cia». As 100 crianças... «Eram 
irmás».

ASNO

Cassada a Carta de 
Um Pilota

\ Em consequência do que fi-

Í cou apurado no inquérito rea­
lizado pela Quinta Zona Aérea, 
• considerando as trági:as con­
sequências do scidente em que 
foi vitimado um merlnieo do 
evi9o que viajava como passa­
geiro e os ferimento* gravi* 
recebidos p<-r quatro liabibuiie- 
de uma essa de madeira, o di­
retor da Aeronáutica Civil re­
solveu impor ao piloto Rui 
Afonti* Seira • pena de mult* 
de Cr$ 3.000,00, máximo do ar 
tigo 162 do C.A.C., e manter a 
suspensão de sua Urettqa até 
que se promova a cai.saqjlo de 
sus carts <te piloto, o qua a Di 
vlsfto Legal da D.A .C, deve 
estudar em seguida, tendo em 
vista que «d mediante medidas 
mais radicais será possivel coi­
bir a prática de abusos seme­
lhantes pelos qus se revelam 
por tal forma lucompatlveis pa­
ro o tx ■“ciclo deusa atividados.
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PREFEITURA MUNICIPAL 
__________ í A J t S _____

ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N. 4 0
De 8 de dezerabio de 1.948

Eu Dr. Aristóteles S. Waltrick, presidente da C-mara, no exercki do cargo de Pie- 
ipal de Lajes, faço saber que a C amara votou e eu sanciono a seguinte

L E I :
j. _ O Imposto de Licença será cobrado le acor lo com as ^uintes tabelas:

T A B E L A  I

ir fo s to  ti ic in c a  sobre E stab ilic ifliin tis  Comirciais. Industriais i  Profissionais Localizados

D I S C R I M I N A Ç Ã O

Usina de • (tendo ou não refmaç3oJ 
la. classe - Cap du $-100.300 00 até $ 200.000 
2a. classe - Cap. de $-5e.ooo,oo até $-IOO.OOt)OC 
exclusive
3a. classe — Cep de $ 20 000,00 até $-50.t)u0,00 
exclusive 
4 . classe 
exclusive 
5V classe 
Observ. ■

Cap de $-10.000,00 até $-20.000,00

/re ia

Banha

ABERTURA

Cap. inf. a $-10.000 00 
As usioas ce capital de Ci$ 200.000,00 

ou mais pagará» mais Cr$ 400,00. por $• 100.000,Ot 
ou fraçjo excedente

- do Município 
— particular

Atafonas de milho -  Veja trilho.
Automóveis

Agente ou venaedor de (c/ou s/depósito) 
Pneumáticos e oamaras de ar • Meic^dor 
Peças e acessórios de -  mercador de 

Oficinas de Consertos de 
Empreza de transporte até 5 cartos «*xc 
=  do 5 a 10 carros exclusive
— de 10 a 25 carros exclusixe
— de 25 carros cu mais 
Empresa de transporte — Agente de
Càrioceries para caminhões e ônibus — Fabricante 
de
Vulcanizador -  Oficina de - trabalhando c/ oficiais 
Trabalhando só 

Avaliador nu belanceador 
Aves para alimentação - Mercador 
Azulejos ou mozaicos ou ladr lhos Fabrica de 
Azul ultramarino - Fabrira de 
Balanças -  Mercador de 

Fábrica de
Balan:eador - Vêja Avaliador ou Balanceador 
Banco

Matriz de -  Filial de - Agência de -  ou correspon­
dente que receba dinheiro era depósito:
— Com Afatriz fóra do Estado
— com Matriz no Estado
Diretor, Oerente ou Superintendente 
( Ag-ncias ou Filiais)
Contador (Matriz)
Contador (Agem-ia ou Filiais)
— (inclusive produtos suínos)
— Fábrica ou refinaria de
^  1*. classe - C/ Cap, de $ 3 000.000,00 ou mais 
-  2- classe -  C/ Cap. de $-2.000.000,00 s .

3 000 000,00 exclusive
— 3 classe - C/ Cap. de $-1:000 000,00 a $• . ■. . . 
2 000 000,00 exclusive
4 claase - C/ Cap. de de $ 500.000,00 a $ , . . .
1 000 000.00 exclusive
5- classe - C/ Cap. de $ 200.000,00 a $-500.000,00 
exclusive
— 6- classe - Cl Cap. de $ 100 000,00 a $-200.000,00 
exclusive
- 7a- classe • C/ Cap. de 5o ooo.oo a $loo,ooo,oo 
exclusive
- 8a. classe - G  Cap inferior a $5o.ooo,oo
- 9a classe -  em pequena escala 

Baldes de zinco - Fábrica de
-  la. classe - Cap. sup. a $2o.000,00
-  2a. classe - Cap. até Cr$-2o.ooo,oo 

Batbeiro e oabelereiro -
-  Com estabelecimento, tendo oficiais e vendendo 
perfumaria
- Com estabelecimento, tendo oficiais, mais nüo ven­
dendo perfumaria

{Continua no proximo numero)

1 .600.00

1.200.00

, 800,00

400.00
240.00

3í ,00 
15.00

360.00
240 .00
200.00 
14o, 00
104.00 
18o 00 
36»,00
720.00

88.00

240.00
56.00
32.00
48.00 
48 00

160 .00
60.00
93.00 
4u,00

?.l 60,00 
1 .080,00

264.00
144.00

84,00

6 .000 . 00

4.000. 00

2.400.00

1.200.00

8»o,oo

600.00

4 0 0 .0 0  
24o,Oü
120.00

270 .00
160.00

1 t>8,uo 

48,oo

Continuação 
ou Transf.

1 .2no,00

900.00

6u ),oo

300.00
180.00

15,oo
7,5o

180.00
180.00
150.00
105.00

78.00
135.00
270.00
540.00

66.00

180.00
42.00
24.00
36.00
36.00 

12 o ,00
45.00
79.00
30.00

l.*8o,oo
540.00

132.00
72.00
42.00

4.500.00 

3.000,00

1.800.00

900.00

600.00

450.00

300.00
180.00
60.00

Í85,oo
12 0 .00

54.00

24.00

hotel Familiar
□ ..JOÃO Aj ARIA bOKLco

Praça Vidal R„mos Sênior — Lajes

Recentemente reformado, dispõe de 24 quartos com luz dire­
ta, instalações sinitaiias e banheiros co.n chuveiros nos dois 
pavimentos

COS1NHA DE PRIMEIRA ORDEM 

A tendido pela fainilia do p roprietário  

PKEÇOS MODICOo

txp ics  0 Giazziotm
ue nanspsrius

Ü Ô d .

LAJES -  VACARIA r CAX >S PORTO a LEORE 
LAJ£S -  VAC ARI A DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 hora — D» Vacaria ás 13 horas 
DE CAXIh S, 3as e ô *- ás 7 horas DE LAJE5, 4 •>. e Sab, 

às 5 horas, combinando co P Al< gre. com iutí-rea 
reservados. Laj s - 1’orte Alegre
saída DE LAJES 2?s e 5as às 4,30 horas DE P. alEORE, 

4as e 5ab. à  ̂ 5 horas
Inform ações nas Estações 

Jttod o v iárias

Ur. rtaliu rtdinus
Comunica aus seus constituintes a mudança de seu 
escritório de advocacia para a R. 15 de Novembro 
n.o 6, Io andar.

(E df. Construtora Comercial Ltda)

0  Sapato C h i e
Uma sap a ta ria  d iferente

Compra diretaraente nas fabricas, artigos de alta
classe

V ender b ara to  p a ra  vender m uito
'.'alçados de todos rs  tipo* para  todos os preços 

Bus 15 de Novembro — Lajes

FARMACIA POPULAR
Dlreçio técnica do farmacêutico diplomada

A N T 0 N 1 0 M . V. R U A S
O m; ior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua Farmacii de Confiança
C»mpleto sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
cap iclado

A mais Barateira
Praça Jo3o Pessoa =® Lajes

leia e Assine 0 Correio lageane
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO N- 31 
de 2o de dezembro de 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições
DECRETA:

Art. 1* — Fica transferida da dotação 9-94-4 para a dota- 
ç? o 9-94 I a importância de oitocentos cruzeiros (Cr$ 800,00).

Art. 2 — 0  presente üeoreto entrará em vigor na data da 
si> publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2o de dezembro de 1048. 
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.
D E C R E T O  

de 27 de dezembro de 1948 
O Prefeito Mnnicipal de Lajes, resolve 

CONCEDE/? EXONERAÇàO
De acordo com o art. 92, $ I', alínea, A do Decreto-lei es­
tadual n 700, de 28 de outubro de 1942:
A Maria Benta ,do Amaral do cargo de Piofessora, Padrão 

C, do Quadro Unico do Município (Escola rolxta municipal de 
ENXOVIA, no distrito de Correia Pinto).

Prefeitura Municipal dr Lajes, em 27 de dezembro de 1948. 
Assinado: -  Vidal Ramos Juulor 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

Requerimentos Despachados
- .  > .=-n

Dia 22 de dezembro de 1948.
N 1808 — Genipe Moreira Branco - Licença para 

construir um prédio á rua S&o Joaquim
Sim.

N. 1803 — Joao Daniel Vieira Júnior - Licença para 
fáeer aumento era seu prédio á rua Mal. 
Deodoro - Sim

N. 1853 — Erotides Godbiho Munia - Liçença para 
construir um galpfto à rua Fausto de'Sou-! 
za, Sim.

Dia 23 de dezem bro de 1948.
N. 1871 — Companhia Catarinense de Pôrça e Luz 

S. A. - T ransferência de terrenos - Sim.

Ministério da Agricultura
Serviçii iIp Rxpaiisào tlu Trigo

Pinheiros á  venda
Próprios para serraria 

vendem-se de 3 a 4 mil pi 
nheiros, situados á margem 
da estrada de Santa Terc 
zinha do Salto, próximo á 
Usina da Força e Luz.
Informações nesta redação.

Vendera-se
Cinco lotes de bons ter­

renos á rua S»o Joaquim 
Tratar com Odilon Couto 
Lalão. )

V E N D E - S E
Uma parte de terra» de cam­

pos e matos, ótima terra para 
•gricnltora, com a area saper- 
ficial de 300.000 m2. inclnsive- 
mais ou m»nos 100 piDheiros 
de comercio, uoa cas de ma­
deira e benfeitorias, situada no 
distrito de C arú, anexa á Fa­
zenda doa Vincents.

Preço a tratar nesta redação.

vende-se
Vende-se uma boa ca*a de 

moradia com grande terreno 
situada á rua Hercilio Luz n: 39.

Ver e tratar com o proprie­
tário João José Viero, na mes­
ma roa. .

POETARIA N 792, DE 17 DE NOVfÂÎBRO DE 1948.

QATILÓGRAFA
PRECISA-SE da uma moça 

competente para escritório de 
movimento qne aaiba escrever 
bem a maquina e redigir cor­
retamente em português. Pro­
postas para este jornal -dizendo 
idade, curso experiência e 
ordenado desejado, em carts 
dr própno ponho e datilografa­
da para «DATlLOORAFA».

O MINISTRO DE ESTADO, tendo em vista o disposto no* 
parágrafo 2. do artigo 7' do Decreto-lei n* 4.963, de 13 de no­
vembro de 1942, assim como a autorização contida no Decrato- 
tei n‘ 6.171 de 5 de janeiro de 1944, e considerando • necessi­
dade da atualização da tabela de preços minimos para a produ­
ção de trigo nacional, baixada pela Portaria n 931, de 29 de 
oeztmbro de 1944.

RESOLVE:
1) Fioa mantida a liberdade de comércio, em todo o pais, 

do trigo de produção nacional.
2* Os preços mioimos do trigo de produção nacional, a se­

rem pago» obrigatóriamente pelos moinhos existentes no pais, 
serão os constantes da tabela abaixo, a partir <ia data da publi­
cação da presente Portaria.

Pêso hectolítrico Preço mínimo
82 (ou mais) Cr$ 175,10
81 174,30
80 173,40
79 171,70
78 170,00
77 v • / ’ ' 168,30
76 166,60
75 164,90
74 .163,20

3 ) Havendo fração no p(jsc hectolítrico; êste deverá ser 
considerado com » um ponto acima, quando igual ou superior a 
meio e com um ponto abaixo, no caio contrário.

4 ) Os preços acima são enténdidos para o produto limpo, 
sèco, embalado em sacos de 60 (sessenta) quilos e enttegues 
F O.B., portoa de embarque, assim considerados os portos marí­
timos, inclusive Porto Alegre e Pelotas.

a) Daniel de Carvalho
(Publicada no Diário Oficial de 19 de novembro de 1948).

NDP
Confere com o original; Viato:

Osvaldo Jott de Simas João Vires da F. Filho
Servente 18 Inspetor 23, no imp. do loep. Reg.

Cia. CHarinsiui di farçi 
i ln S|i.

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o  
pagamento do forneci- 
m**uto de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli­
gado, sem avf*o prévio, o 
consumidor que nfto 
oomprir as determinações 
cònstantes deste item.

a Gerencia

LOTtS EM 
P r e s t a ç õ e s

Vendem-se lates para oons- 
truçlo na Rua Marechal Deo­
doro e ua Travessa Santa 
Crnz Entradas módicas. Tra­
tar com o proprietário prof. 
Trajano Souza,

no Hotel Ressi -  LAJES

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado)

Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

I Kesidencia — Rua Cel- Cordova n* 40 -  Fone 88

iLNcritório — Rua 15 de Novembro — £dificio JoSo Cruz Jor. fon e  g0 
Í.AJES — Caixa Postal n° 19 — St». Catarina

S\ R M. 5*. B.I.
91»10“. C ircunscrição de Kecrutame.ntn 

Bipartido ili it i i l ir i  de l i j n  
Edital

Cmivociição p a r »  1949
Deverão comparecer ao Quartel do 2 Batalhão Rodoviá­

rio entre os dias 3 e 6 de Janeiro p. vindouro, impreterivelmen­
te. todos os ex-alunos do Tiro de Ouerra local, que não con­
cluiram o respectivo curse e estão sujeitos a incorporação na 
Chmniçâo de Florianópolis, de acôrdo oom a letra e, § t do 
Art. 55 da Lei do Serviço Militar

Acantonamento em Lajes 18 de Dezembro de 1948 
Krlstoteles valença de Lemos 

Major Cmt Interino do 2. Btl. Rodv.

For motivo de mudança
Vendem-se duas propriedades

Uma ótima c«a  de moradia, grande, toda de material, ten­
do anexa uma Fabrica de Ladrilho« « Azulejos Sintéticos, no 
centro da cidade, a rua Mal. Deodoro N° 59

Outra caaa com terreno medindo 48 mts- de frente, aita á 
Avenida Mal. Floriano. eaquma João de Castro.

Tratar com o proprietário á rua Marechal Deodoro, 59.

* 0 .  C e e i  R i b e i r u
Rua Cel Emiliano Ramos, 66.

Costureira com longa pratica, aceita encomendas de 
vestidos de acôrdo com os figurinos mais modernoa 
de Paria, Londres e América d» Norte. Serviço per­
feito e rápido.

R e p r o d u ç õ e s
de retratos velho1 mesmo sendo, já amarelo» ou rasgadt

mande para o

Studio Klinger
S u c e s s o r « »

Agora sob u direção do competenU Fotógrafo rosto 
CEROIO KOLOSENKO

Quer comer bem?
Vá no Restaurante do Clube.• » 1 .

Junho
COMIDAS APETITOSAS - AMBIENTE SELECU 

Satisfaça seu paladar
Coainha brasileira e italiana - Adega ao

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



<;• P »GIN A
CORREIO LAGEANO

m

' W

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  de L a j e s
ESTADO P E  SANTA CATARINA

Análise dos Serviços por Elementos * Exercício de 1.94

Código
Oeral S E R V I Ç O S

Pessoal
Fixo

0

Pessoal
Yariavel

1

Material
Permanen.

2

Mateiial de
Consumo

3

Despesas
Diversas

4

TOTAL

0 Administração Geral %
0-1 
• 2 
o-3 
o-4 
o-5

Câmara Municipal 
Ooverno
Administração Superior 
Serviços Trcnicos Especializados 
Serviços Oivt-rsos

1 Ou.000,00 
54.000,00 
34.8on,oo 

108.600,00 
42.600,00

9.600.00 2o.ooo,oo
71.000,0o

5 .000. 0c 
4,1100,00

14.92o,00
4.000. 00

2500.00 
2 1 .000,0o 
1 | .8oo,oo
9.840.00

137.100.00 
15o.ooo,oo

61.520.00
122.440.00
42.600.00

2o,55°/o
1 Exaçao r fiscalização Financeira 34o. eoo,oo 9.6oo,oo 9 1 .000,10 27.920,00 45.14o,oo 513.66o,oo

1-0
1 -1
1 2
1-3

r ■
Administração Superior 
Serviços de Arrecadação 
Serviços de Fiscalização 
Serviços Diversos

‘25.08o,00 

27.6oopoo
13.ooo,oo

2 .000,00 6.000,00
lo.ooo.oo 

1 2.5oo,oo

33.68o,oo 
23.ooo,oo 
27 6ou,oo 
12  5oo,oo

3.87#/o
2 Segurança Publica e Assistência Social '53.28o,00 13.000,00 2 000,001 6.000,00 22.5< 0,00 96 78 ',uo

•
2 -o 
2 1 
2-2

Sei viços Diversos de Segurança Publica 
Subvenções, Contribuições e Auxílios 
Aesistencia Social ,f .*

• *' 1 :2oo,o<> 
7 39o.00 

48 2oo,oo

l.2oo,oo 
7 39 ,00 

48 2oo,oo
TOTAL DESTa VERBa % 56 7 9 »,00 50.79o,00 2,27*/.

3 Educação Publica

3-o 
3-1 
3-2 
3 5

Administração Superit ■
Ensino Prinário, S«*c»r lário e Comptroientar 
Serviços dr Inspeção 
Ensino PrctiSsi uai

362.244,00
3.5oo,oo

6.<>"0,o<

6.330.00

„
6.00o,00

J68.574.Ou 
3 .5o ,00

TOTAL DESTa VERBa 

Saude Publica

4.566,oo 4.566,00

4
365.744,00 6 000.00 1 896 co 382.64o,oo 15,3o*.

4-7
4-8

Subvenções, r ' »atribuições « Auxilio.
Serviços Diver -

: i ;
/ 3<*,> oo.co 

B 5 00,00
3o.000,00 

l<>5 000,00
TOTAL DESTA VER- 135 000,00 135.ooo,oo 5,4o*/.

5 Fomento

5-1
5-2

Fomento d i roluçn Vegrt.l 
Fctremo da l’ro<!i>ç;i Ant-nal

TOTAL DESTA VLkb >

Serviços Industriais

|f » . )
1 .000,00 

l3.eoo,00
4 000,00 
5.ooo,oo

5 .000. 00
18.000. 00 ■ _

6
14.ooe,oo 9-ooo,00 23 coo.no o,92*/.

6-4 
6 7

Industrias Fabns e v\ iuútur*i"vs 
Serviços Diversos

TOTAL DESTA VERB

Serviços de Utilidade t ublica

35.400,00
375.000,00

1 .000,1m 1 .000,00
375.000,00

37.4oo,oo

8

35.4oo,00 376.ooo.oo 1 . uOO,U' 412,4oo,oo 16,5o»/.

8 1
8-2
8-3
8-4
8-5

Construção e Conserv. iie Lograd. Público 
Construção e Conserv ção i Rodovias 
Serviços de Limpeza /úblic
Construção e Conserv ;,1o Proprios Públicos em Oeral 
Iluminação Poblica

TOTAL DESTA VE Rb .4

,
7o.000,00 

26o.ooo,oo 
45.ooo,oo l.ooo,oo

10.000. 00
20.000. 00 

7 .000,00

15.ooo.oo
8.2oo,oo

2 1 ,2oo,oo 
8 >.000,00

95.000. 00 
288.2uo,oo

53.000. 00 
21.2 >o,oo
80.000. 00

9 Encargos Diversos
375.ooo,oo l.ooo,oo 3 7 .000,00 124.4oo,oo 537.4oo,oo 21,5a*/.

9 -i 
9-2 
9-3 
9-4 
9 7 
9 8

Pessoal Inativo
Indenizações Reposiçõ s e Restituiç6e>\
Encargos Transitório»
Prêmios de Seguros e Indenizações por Acidentes 
Subvenções, Contribuições e Auxílios 
Diversos
TOTAL DESTA VERBA 

TOTAL OERAL

28.32o,oo

28.32o?oo

13.200.00

13.200.00

1 .000. 00 
143.4oo, jo

8.000. 00 
112.41 o,oo
36.000. 00

3oo,8l o.oi'

28.32o,o«
1 .000. 00 

15õ.6oo,oo
8 .000. 00 

1 * 2.4 lo ,Ou
3õ.oeo,oo

342.33o,00 13,7o»'.822.744,Oi> óuo.8ou,oo 94,ooo,oo 86.92o,00 695.536,oo 2.5oo.ooo,00
J/.l) 0° / 0 10 3,9oo/. 3.0o ••/, •47,9o*/. “ loo*/. lOo »/.

Lajes, 21 d« Novembro de 1.948.

Hildelrando Ni* on Reis — Contador Vidal d , „ „  , .
' R" " ‘ ' )U"‘"  -  »«««o Municipal
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Palavras Francas
Ao diretor e auxiliares do “ Correio Lageano”

V. Bitcncourt

Longos anos são decorridos desde o advento dc Jesus até 
boje- Quantos invernos já passaram? Quantos verões e esperan- 
(.*s com êles desapareceram como fumaça de um cigarro?! Quan- 
t  Natais nos encheram de alegrias e hoje são, apenas, tenues 
s mbras de festas inocentes?! Dez, quinze, vinte anos e mais 
talvez, diluiram-se, assim, imperceptivelraente, no cenário da vi­
da, deixando, simplesmente, muitas recordações, que morrerão, 
também, como os anos passados, os invernos, os verões e os 
Natais, para serem sucedidos por outros e mais outros, até a 
consumação dos séculos . . . E a vida dessa maneira continua e 
continuará enquanto Deus na sua magnificência e bondade con­
sentir que os homens, estes «eus pobres e fracos filhos encon­
trarem em tudo que existe sobre a terra algo de admiravel e 
de motivo para apega-los amorosumente c até apaixonadamente, 
á sua maior honra e gloria. E nenhum ser humano, por certo, 
deixará de viver absorvido mesmo que em silencio, pela obra 
maravilhosa do Deus de todos os homens, êsse Deus que tem 
servido de razão para disputas e que, entretanto, pertence a 
todos, a todos atende, por todos veia, protege, guia, consola, a- 
legra indistintamente, despido dc intenções protecionistas espe­
ciais c sentimentos menos elevados, dando forças para que se 
suporte, com resignação, paciência e caridade, não só os que se 
julgam com o privilegio de estar mais em contato com Ele pe­
los merecimentos que se arrogam, mas as vicissitudes da pró­
pria existência, porque Deus está acima de tudo que é mesqui­
nho e subalterno e paira sereno, brando, olhando para seus fi­
lhos com suavidede, ternura e compaixão, envolvendo-os, a to­
dos, em seu grande manto de misericórdia e de perdão inesgotá­
veis, sem dosar mais para o rico do que para o pobre de bens 
materiais, porque Deus, em verdade, não é o qus alguns querem, 
modelado á feição ou conforme o paladar dos que têm interesses 
pouco justos de apresentá-lo como um carrasco temível, como 
um truio, como um ferrabraz, um vingativo, um Deus sádico, 
um Deus ao sabor dos máus, que se torne temido como a peste 
como a cólera morbus ou um outro flagelo qualquer. Deus é, 
realmente, o que sentimos de nobre em nós mesmos, porque 
dele é a essencia que nos faz experimentar, como seus filhos, 
em quantidade bem elevada essa sensação de bem-estar, êase 
prazer de viver, ésse instinto de conservação, essa admiração, 
inata em nós por tudo que vemos no mundo em que habitamos, 
esses arrebatamentos quando sentimos que a natureza está sen­
do violada, porque Deus é tudo que noa cerca e se acha em to­
da parte e forma essa maravilha de infinito azul a que damos o 
nome de céu, e Êle é desde o atomo até as maiores formações 
geológicas, desde os infinitamente pequenos até os gigantes da 
terra e do mar, o perfume das flores, a brisa que sussurra, ou 
os vendavais que bramem, — o mesmo Deus da humanidade 
sofredora, — o mesmo Ente Superior que protege é ampara 
seus filhos diretamente, desprezando as pompa? e encenações e 
destaques mundanes e inconvenientes perante sua sublimidade 
de Juiz que sempre julga com justiça absoluta e santa.

Um estabelecimento comercial na altu­
ra do progresso de Lajes

Fadaria e Confeitaria Carioca
A convite do seu proprietá­

rio, Sr. Ernesto Çtuidalli, visita 
mos a “Padaria « Confeitaria 
Carioca" situada á rua Correia 
Pinto, esquina enfrente á Casa! 
ÍToepcke e que acaba de pas-í 
sar por grande? reformas. Este 
estabelecimento tornou-se o úni­
co, no genero, ek:stente nesta 
cidade, pela sua importância e 
pela excelencia do» produtos 
que produz.

Suas instalações moderníssi­
mas e de acordo com a técnica 
do codigo sanitário o seu ma- 
quinário, constituindo a última 
palavra no genero, impressio­
nam e dão-nos a certeza de 
que Lajesi se orgulha de pos­
suir um estabelecimento panifi­
cador e doceiro igual aos pie-

lhores das grandes cidades.
A secção de varejo, artistica­

mente instalada e atendida pela 
exma família Quidalh, expõe 
em belas montras, pão, biscoi­
tos, bolachas, cucas, doces, ba­
las, caramelo», chocolates, bom­
bons, compotas, etc.

Os produtos du Pudaria e 
Confeitaria Carioca são exce­
lentes e não deixem nada a 
desejar comparados aos de pro­
cedência nacional e extran-

Uma visita a esse grande 
estabelecimento comercial, se 
impõe, para que todos possam 
avaliai a sua importância e o 
que já po&ruiiuos de bom em 
nossa cidade.

Aero Clobe de Lajes
« A predestinação histórica da Pátria será realiza-' 

da quando todo» os brasileiros perceberem a oecessida- 
de da forraaçfto do espirito aviatórío, auxiliando  o 
desenvolvimento das escolas de pilotagem índiHpenaa- 
veis á segurança c ao progresso do Brasil ».

N e g ó c io  de O c a s iã o
Vende-se ótima essa de resi­

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 
jantar, Escritório e demais de- 
pedeucias, inclusive quarto de 
Banho completo com agna quen- 
tn e fri?, fogão, lareira e armá­
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Oarage. Tratar «om Joaquim 
flan, na Casa Hoepcke.

Yeodem-se
2 lotes arborisados, sendo um 

de asquina, situados na parte 
calçada da avenida Floriano 
Peixoto (Chácara Lenzi). Preço 
de ocasião. Tratar com Joaquim 
Rau, Ba Casa Hoepcke.

Padaria Confeitaria Carioca
de Ernesto Guidalli

Rui Correia Pinto, 64 — Fonu 62 — Lajes

Dirigida por técnicos especializados na manipulação de massa»

Pão — Biscoitos — cucas — doces

Preparados com tarinha de Ia. qualidade

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri­
gores do Codigo Sanitário.

PREÇOS DA TABELA OFICIALLiii i Astiia iGarraia LueanoCompra-ta
CYL1NDRO UNIVERSAL
(Viradeirs Dobradeira) 
Própria para Funileiro

Melhores ioformações neste 
Jornal

Escritório Jurídico Comercial
Telegramas ELIBRANCO • Telefone. 54 Caixa Poatal: 54 

LAJES -  Santa Catarina — Brasil

DIRETOR:Br. Elitiirít (e Camargo BraocoAlaii-si
A sala onde funcionava > 

Escola de Datilografia á rua 
Coronel Cordova n° 44. Tratar 
á rua Frei Rogeiro n° 13

ADVOOADO

Advocacia —  Representações — Loteamentos

Aceitamos representar nrata praça e necessitamos de 
representantes em outras.Nqocíi A Ocatiio

Vendem-se á viata ou prato 
15 lotea juntos aos terreno» da 
sooiedade ANA COSTA LTDA. 
á rua Correia Pinto, 1, por 
170.000 cruzeiroa.

Tratar com Rudolfo Dota nu 
Hotel Rosai.
(Vendem-te também aeparada-! 
mente).

Friqueu Norma • Eogatameoto fitica j
(Astisia nu Homem e na Mulher)

A quem solicitar, terá enviado p>lo correio » Interessante 
obra do Dr LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» — 
Tratamento Cliuico e Dietico.
Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. S. NEVES - Caixa Postal a° 2398 • Riu de Janeiro - BrasilALUGAM-SE
Salas

UO

Edifício
MARAJOARA:

Informações
com a gerfincia

OR. JOÃO COSTA NETTO
Alta Cirurgia -  Doenças de Senhoras -  Parto

OPERAÇÕES  : de Estomago, Intestino, apendicie, Figsdo e Viss Bi­
liares. Tiroide Bocio ( /J»po) Hérnias Varizes e Hemorroida». Rins 
e Próstata Útero Ovários e Seios. Tumores em geral. Cirurgia dos O s­
sos e ArticulaçSes. Fraturas. Cirurgia dos Defeitoe Congênitos e ad­
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Ruu Çorreia Pinto, 3 -  Tel. 19Ò

Consultorio: Praça Ccl. João Costa (n cÍRI dl Gilí Cfllliilj 1

do CIRE TEATRO
M A  BA JO AR  AUr. Valença
I \3 t i t

riimca exclusiva de 
crianças-  •• 7 . | :1

Consultono 1° andar do edi­
fício Marajosra

Contulu» d*» 14 ás *17
horas — Fone 67

Residência: RuaCsl. Ari«- 
tiliano Ramo» - Fone 14

CTOUO
A Ü A D O Q

d e

SiatAQ jt rrttda Mpchackr
Rtw» JOÃO DC CASIRC.2C

LAJEA -  ».CATARINA

Fotografias para documentos em 30 minutos 

— Ampliações — Reproduções de retrato» novos e velhos — 

Trabalhos coloridos — Cópias etc.

I
I
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lo . |_40 CORREIO LA G P ANO

Parque Teatro Popular
A rm a d o  no a lto

. da
. ( < 4  ' Santa n
m S m

S ^ J Í A tr a ç õ e s  p a n  

t o d a s  a s  id a r lp s

inversões InfantisT E  A  T K O
*

\is-tem esse conjunto maravilhoso 
de diversões

Esd taculos 
F miliares

Automóveis - tviOes -  gondolas 
Oaiineoo e outras surpresasNão deixe de assLtir todas as notes

ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL L.TD,..
C ontabilidade =  A ssistência Fiscal

Rna 15 de Novembro s/n® — Lajes - Sant Catarina 
(Edif. Construtora Comercial Ltda. 1* andar) Caixa postal. 100 — Telgr: Conde

DireçlO Técnica: Teimo Ramos Arruda -  Antonio P. Castro Andra.le ■ Adclmir Burgtr d» Castro

Escrituração ; ^•rCiDtll1
* Industrial

Agrícola e paatoril
Transportes

B a la n ç o  : Levantamento
Analise«
Perícia«

Contratos — Diitratos
AlUraçBes

OrjauiiaçOo de toda e qualquer 
especie de sociedade

Contador devidamente registrado - »pto  ̂
para assumir qualquer serviço do ramotm i . ,\ \

Escrituração dos livros /iscais federais 
'* H e estaduais

OrgaBÍzaçl«. baixa e transfercinik» de firma«
Declarações do Impo«to de Renda

Patentea de Regiairo
Serviços com assistência às Repartições:

JUNTA COMERCIA/, DO EST\DO  
MINISTÉRIO DO TRABALHO 

COLETORIA FEDERAL 
COLETOR1A ESTADUAL 

PREFEITURA .MUNICIPAL 
INSTITUTOS

Compétentes escriturários 
com longo tempo de serviços.

A t e n ç ã o
O Acordeonista DEDfc’ avisa 

seus alunos e demais interessa­
dos, que a partir do dia 10 de 
i ezembro encerrará suas aulas 
deste ano prometendo abrir no 
va matrícula dia 10 de Feve­
reiro 949.

I)i*. J. Gualberto 
Setto

Advogado
Rua Arietiliano Ramos, 7* 

Caixa Postal 5*->

W n d e -s e
por preço de ocasião urn^a-, 

minhâo “Volvo” para 6.000 qui­
los, quasl novo.

Tratar com o 
lnáo José Viero á 
Lnz.*

proprietário 
rua Hercilio

Uoenç.iS «  Uotraçãss
DE

is '  Ouvidos - Nariz - Garganta
,'Uabeça -  Pescoço -  Boca

Dr. J. Ar anjo 
E s p i c i i l i t t i

Assistente do Prof SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n* 30 — Rna do Hospital

laia e Assine t Correio lageanaC. Wontenegro & Cia.
varejo

Nada Além de C$.25,00
REPRESENTAÇÕES - SEGUROS - ESCRITAS E! 
GERAL • ALIANÇA DA BAHIA CAPITALlZAÇÂ

Riu Marechal Deodoro — Lajes
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Com grande animação a su­
bscrição de ações do “Hotel 

Cassino Atlantic S. A.”
Conforme noticiamos em nossa edição de 11 de Dezem­

bro, um extraordinário movimento de apoio vem se esbo­
çando, em torno da iniciativa do Sr. Leonardo Tetto, antigo e 
conceituado comerciunte, no sentido de dotar o nosso Estado 
de um grande e modelnr Hotel Balneário, nn praia de Cnm- 
boriu.

Foi grande o entusiasmo despertado por esse empreendi­
mento, mesmo porque, trata-se de um negócio de grundes pos­
sibilidades de lucro e também porque os acionistas fundadores 
gozarão do «batimento de 20°/e nas suas despesas de estadia 
no Hotel Cassino Atlantic.

Damos «baixo a relação nominal dos acionistas inscritos 
até ontem, nu montante de Cr$ 020.000,00:

Nome,- Localidade

Leonardo Tetto 
José Alves
Antomo Afonso Alves 
Guilherme Zvang 
Walter Kister 
Waldomiro R. Alve>
Hugo Pessi 
Cel. Lopes Vieira 
Bento Pinto Ferraz 
Wsldir Walendwski 
Werner Garni 
F. C. Allende 
Orlando Horta da Costa 
Benicio Carlos de Santann 
Artur UrsDo de Carvalho 
Antonio Vieira da Nobrega 
Victor Morong 
Emílio Rosmarck 
Curt. Dophcide
Dj.ilma Frederico Curt Dopheide 
Alcides Cas igrande 
Erotides G. Oliveira 
Nilo Sambaqui 
O-waldo Pruuer 
Albiuo Mutheus Granzotto 
Jorge Pere ra de Oliveira 
Celso Rosa Ramos 
Vidal Silva
Luiz Damasceno Assunigão 
José Moura 
Dirceu Mendes 
Ewaldo Boettcher 
José Bianchini 
Harold Rigussi 
Manoel Flores 
Antomo Reinert 

* Dr. Jorge Maisonette 
Mano de Souza 
Roseodo Pires Camargo 
José Tasca
Cap. José Pinto Sombra 
Antonio Lang 
José A. Gerente 
Herctlio Granzotto 
Frederico Pottharst 
João Dias Batista 
Antonio Ramos Lisbon 
Celio Batista de Castro 
Evaldo Pruner 
João Jorge da Silva 
Silvio Ramos 
Agenor Varella 
João Cruz Junior 
Leontino Alfredo Ribeiro 
Antonio Fraga 
Attilio Travaglia 
Dionisio Tomazi 
Eugenio Neves 
Dr. Olinto Campos,
Ari Waltrick dn Silva 
Teimo Ramos Burger 
Mpncilio Figueiredo 
Dante Marino Marotto 
Darci Waltrick da Silva 
Aureo Ramos Lisboa 
Gerson Lucena 
L'r. Aristoteles Waltrick 
Ermelino Ribeiro da Silva 
Celio Fiuza de Carvalho 
Orestes Alvea Silva 
João Bassanesi 
Curt Fiuza de Carvalho

Lajes
Blumenau
Blumenau
Blumenau
Itnjai
Flonanopolis
Floria nopolis
Floriauopolis
Florianopolis
Brusque
Blumenau
Blumenau
Blumenau
Blumenau
Blumenau
Blumenau
H<intnia
Blumenau
Blumenau
Blumenau
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Fioriíinopolis
Floriauopolis
Florianopolis
Brusque
Brusque
Brusque
Brusque
Brusque
Blumenau
Campos Novos
Lajes
São Joaquim
Lajes
Lajes
Lajes
Lajea
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Xanxerê
Lajes
Laies
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Lajes
Laj<?9
Laj**s

Dr. Valença Pereira da Silva Lajes
Emiliuno Koznliuo da Costa Índios
Teofilo Florentiuo Porto Rio do Sul
Raulino João Rosar Rio do Sul
Djalma Melim Rio do Sul
Orlaudo Todeschini Itajai
Antonio A. Freitas Blumenau
Walter Scheneirler Blumenau
Antenor Boaventura da Silva Lajes
Protesio Campos Lajes
Otávio Figueiredo Lajes
Evilasio Ileu.-i Lajes
José Moreira Lajes
Walter Scheneider Blumenau
Antonio Boaventura da Silva Blumenau
Mario Shlichting Rio do Sul
Jatir Og be Varela L>jea
Aristide.' Alve.' da Silva L jes
Waldir Lehmann Lajes
Luiz Gonzaga Silva Lajes
Adalberto Nunes Lejes
Dimas de Oliveira Waltrick Lajes
W. Renner Lajes
Dimas Vieira de Cordova Lajes
Artur Rumos Lisboa Lajes
Rodolfo Alvino Martins Lajes
Wandick Silva Lajea
Lupercio Oliveira Köche Lajes
Dr. Luiz Rodr. Bica Lajes
Nicanor Andrade Lajes

N. B. — Os documentos da Sociedade encoDtram-se à inteira 
disposição dos interessados, subscritores ou não, po 
dendo ser levados á presença de quetn os solicitar, 
mediante pedido á Caixa Postal 169 — Itajai.

17 . . .. !>,,,
” M , | ! « l  1 >.«

. ■ffj’ï  h. . ri

Edital de Concorrência
Pelo presente edital, fica abérta concorrência pública, pelo 

l>r??i de 10 dias, a contar da presente data, para locação das 
saBs do Mercado désta cidade.

As propostas deverão esclarecer e observar o seguinte:
1) — valor da locação,
2) — prazo da locação que não deverá exceder 2 anos,
3) — ramo do negócio a ser instalado,
4) — compromisso do concorrente de efetuar deposi­

to equivalente a 2 meses de aluguel, caso ven­
ça a concorrência.

A Prefeitura Municipal se reserva o direito de rejeitar to ­
das as propóstas, caso sejam julgadas inconvenientes aos inte­
resses do Município.

As propóstas deverão ser seladas com um adesivo estadual 
de Cr$ 2,00 e uma taxa de saude também estadual, de Cr$ 
1.00, e em envelópes fechados, entregues, até ás 15 horas do 
dia 10 de Janeiro próximo na Secretaria desta Prefeitura. No 
mesmo dia e hora, perante os interessados, serão abertas pelo 
Sr. Prefeito Municipal que as julgará,

Lajes, 31 de Dezembro de 1048.
Jairo Ramos — SecretárioEDI TAL

Concurso p a ra  E scritu rário
De ordem do Sr. Prefeito Municipal, levo ao conhecimento des in­

teressados que o *i'»nourso para Escriturário desta Prefeitura será realizado 
dia 20 do proximo mês de Janeiro, is  9 horas, no Instituto de EducaçAo.

Os interessados já inscrito deverBo procurar o cartío de identifica­
ção até o diii 15 do mea vindouro, na Secretaria desta Prefeitura.

/.ajes, 30 de dezembro de 194b.
Jai ro Ramo* — Secretario

osas as rt». 
o* (kiOMisa, 
IRTltTINSf

3. 3.

V en de -se
Um” ótimo prédio de constru­

ção nova, com 2 pisos e depo­
sito para comercio, situado em 
uma csqmna da Avenida 
Marechal Floriano. Kacilita-se o 
oagamento ou troca-so por um 
pinhal.

Ver e tratar no mesmo pré­
dio, com o proprietário João 
Neves da Silva ou com Odilon 
Oouto (Lalão),

AM ADO»!
Aproveite o máximo a© sou 
filme, mandando revelar no

STUDIO KLINGER
Trabalhos entregues em 24

horas.

Rua Correia Pinto - Edifício 
Heidrich, perto do Club 1» 
de Julho

Brevemente
grande concurso de a- 
madores da arte foto­
gráfica.

6 valiosos prémios

Informações no Sttfdio 
Klinger.

TOCA DISCO)
R. C. A. 

PAILLARD 

WEBSTER 

automáticos 

ARN01D0 HEIDRICH 

Rua Correia Pinto, G8

CAMOMILINA
P m  A DENTKAO DAS (BIANCAS

VITAMINA D2
fCALCIFEBÔL)

ANTI RAOUfTKA-FIXADORA DO (AIO?

Desnatadeira •
Viking

Suecas

Amoldo Heidrich
Rua Correia Pinto, 85
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A P ADITAI A casa que procura ler sempre as maiores iu»\ idades 
A  u A l  11 A L  em artigos para homens, senhoras e cria ç

flua Correia Pinto 80,Correio Lageano
Lajes, Io de Janeiro de 1949

0  grande concurso de beleza
Cootinuii a empolgar os meios sociais desta cidade, o gran­

de concurso de beleza organizado por uma comissão de pessoas 
de destaque social, patrocinado pelos cinemss da Empreza M. 
A. de Sousa Ltda. e ao qual «Correio Lageano» ofereceu sua 
colaboração, por isso que, trata-se de um movimento cultural 
digno de nota e que merece o apoio de todos os lajeanos de 
boa vontade.

C ''meorrendo pois, para a eleição da mais bela lajeana, es­
tamos revivendo as tradições de bom gosto e cultura artística dn 
«Princesa da Serra» na escolha de sua Rainha de beleza e 
graça e de sua côrte de Princesas.

S r ta .  L ú c ia  R e g in a  
A r r u d a

E m  gozo de férias e n c o n tra -  
j se nesta c id ad e  a Srta. Lncia  
I Regina A rrud a, a lu iu  aplicada  
•d o  C o lé g io  O o ra ç â ' de lesiis, 
'd e  F lo rianópo lis  e d ile ta  filha  
d o  D r. Acácio Ramos A rruda.

Gap. Gerson «(e vá,
.  T h V ; i  t p s

Regressou do Rio de Janeiro 
onde se encontrava cursando a 
Escola de Aperfeiçoamento do 
Exército, o Capitão Gerson Ta­
vares, distinto oficial do 2. Btl. 
Rodoviário, aqui sediado

•esultadn da Apuração de 29-12-48

> M'.

Dulce Lisboa Vieire da Costa
Cleusa Araújo
Inezita Ramos Neves
Zeila Ramos
Zaira Borges
Zenita Ramos
Carmen Hoeschl
Flora Pinho
Yara Camargo
Neide Castro Andrade
Ada Castro Silva
Neusa Bianchini
Neuaa Sousa Silva
Lncia Regina Arruda
Vera Lisboa
Marilu Campos
Ivalda Montenegro
Ilelena Lenzi
Eda Castelo Waltríck
Eda Arruda
Terezinha Endete Borge» 
Luiza Ramos Rosa 
Vera Batista 
Ulda Neves Specht 
Eunice Rafaeli 
Elisabeth Velho Ramos 
Heloísa Rafaeli 
Magali Megali 
Leda Lucena 
Lia A. Sousa 
Divald« Melo 
Juçá Ribeiro 
Neusa Ribeiro

»39
605
519
150
145
70
31
23
22
19
13
1 2
10
7
6
6
5
4
4
3
3
2
2
2222
2
1
1
1
1
1

votos

J o ã o  L u iz  R am os  
F ilh o

No gozo de férias, encontra* 
se uestn cidade, em visita a 
sua exm». família, o jovem João 
Luiz Ramos Filho, acadêmico 
de Direito da Faculdade de 
Curitiba.

O jovem conterrâneo é filbo 
do sr. João Luiz Rumos, abastado 
fazeudeiro neste município

Gap. JftffiT Sam paio
Em férias, encontra-oe nesta 

cidade o Capitão Joffre Sam­
paio, distinto oficial Professor 
da Escola de Aperfeiçoamento 
do Exercito, no Rio de Janeiro.

O Capitão Joffre Sampaio 
serviu no 2‘ Batalhão Rodoviá­
rio desta cidade, d«* xando aqui 
uuo grande circulo de amizades. 
É genro do nosso amigo «* co­
laborador. Sr. Armando Ramos, 
abastado fazendeiro e criador 
neste município.

w? Hf , - j «a I

Edição de hoje: 10 páginas

José de. Gurdova Pas­
sos Varela

Dis 29 >)• Dezembro transcorreu, 
o aniversário natalício do Sr. /osé de 
Cordova Passos Tarai», elemento tra­
dicional noa meio« aociaia. comer­
ciai« <* políticos de Lajea.

O venerando aniversariante rece­
beu muita« prova« de apreço neaie 
dia, tendo obsequiado seu» amigos, 
recepcionando-os em sua residência 
onde ofereceu uma mesa de doces e 
liquido«.

ç,>hn*tiâo Dias Jiraescher
e Maria José Góes Braescher

„»rentes e nrçSi. <S 4 *  61138 relaÇÕCS O COD- partiHpam aos Poentes p A a Srta. Qisela
traio de casamento |df,í»e-i mno my

Sen,sí Ary Góss Braescher
Gisela Senise

tem o prazer d *  partic ipar aos p .re n te s  e pessoas «m ig as  
sau com rato de casam ento 24  -  12 - 48

Angelo Belló e 
Elvira Belló

participam aos parentes e pes­
soas de atlas relações, o contra­
to de casamento de sua filha 
MAROARiDA. com o Sr. Fran­
cisco Santos Machado.

João Francisco Machado 
e Tertuliana Machado

participam aos parentes e pes­
soas de suas relações que seu Fi­
lbo FRANCISCO contratou ca­
samento com a Srta. M argarida 
Belló.

Guritibanoa, 25-12-48 Francisco e Margarida 
confirmam

Lajes, 25-12-48

Raulino Pereira Soarex 
e Emilia Xavier da òilva
participam aos parentes e pes­
soas de sua* rotações e contrato 
de casamento de sua filha AMÉ­
LIA, com o Sr: Avelino Pessini.

Lajes, 2 5 - 1 2 - 4 8

Alexandre Pessini 
e Lui ta Pessini

participam aos parentes s pes­
soas de suas relaçõea que seu Fi­
lho Avelino c ntratou casamento 
com a Srta. Amelia Soares.

Amelia e Avelino 
confirmam

Gasparino Manoel da Luz 
e Senhora

participam aos parente» e pes­
soas da soas relaço«» o contrato 
de casamento de n a  filha SI2A, 
com o Sr. Osni Martins de 
Moraes.

Alfredo Martins dé Moraes 

e Senhora
participam aosf parentes e pes­
soas de suas relaçOe* que seu Fi­
lho OSNI contratou casamento 
com •  Srta Siza Luz.

L a j e a ,  2 5  • 1 2 - 4 8 Siza e Osni 
noivos

.

loio Aires Menezes 
e Mzria Aires Menezes

Lcureoço Machado Goulart 
t  Guilhermitu Lemos Goulart

participam aos parentes e pes­
soas de suas relações, o contra­
to de casamento de sua filha Afa- 

j ria J o m , com o Sr.lSebastiío Le- 
i mos Machado.

j

participam aos parentes e  pes­
soas de auas relações qne seu fi­
lho Seba»tiao contratou casamen­
to com a Srta. M ana José Me­
nezes.

1
L a je a ,  2 9  - 1 2 - 4 8 Sebaatilo e Maria José 

noivos
a.----------------
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